
MERCADO INTERNO
No mercado brasileiro de arroz, observa-se umaestabilidade nas cotações, acompanhada de baixaliquidez, enquanto aguarda-se a intensificação dacolheita, prevista para março de 2025. A expectativade uma recuperação produtiva na safra 2024/25,com um aumento estimado de 13,2% na produção,deve ampliar a oferta nas próximas semanas,pressionando os preços.
A Conab projeta que a safra 2024/25 alcance 12milhões de toneladas, representando um aumento de13,2% em relação à safra anterior. Esse crescimentoreflete a expansão significativa da área plantada,impulsionada pela excelente rentabilidade do setor.Esse cenário indica uma recuperação dos estoquesde passagem ao final da safra 2024/25.
De acordo com o relatório da Conab MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras: “2,6%colhido. No RS, na Fronteira Oeste e Campanha, asprimeiras áreas semeadas iniciam a maturação. NaDepressão Central, observa-se a redução nadisponibilidade de água nos reservatórios. A maiorparte das áreas da região Sul está em florescimento,

O mercado já começa a sentir os efeitos dacolheita da nova safra, que com o auxílio doclima favorável, reforça a previsão de uma ofertamais robusta, pressionando as cotações. Para asafra 2024/25, a projeção de aumento da ofertainterna deverá resultar em uma recuperação dosestoques de passagem e em uma balançacomercial positiva.

Notas:(1) Preço mínimo (safra 2022/23): R$ 60,61/50Kg (RS e SC), R$ 72,73/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS(4) Preço médio noRS composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – janeiro2025
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Tabela 1- Parâmetros de análise de mercado de arroz - médias semanais

Gráfico 1– Evolução dos Preços e Paridades no RS
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sob condições de água em níveis satisfatórios. Demaneira geral, a pouca nebulosidade é favorável emantém bom potencial de produtividade daslavouras. Em SC, a colheita avança e as lavourascontinuam sendo beneficiadas pelo clima seco eensolarado. A sanidade das lavouras estásatisfatória. Em TO, as áreas em produção estãoem diversos estágios fenológicos, em sua maioriaem fase de enchimento de grãos e maturação. NoMA, o alto volume de chuvas tem limitado o avançodo plantio de sequeiro no Norte do estado. Aslavouras irrigadas encontram-se com a colheitapraticamente finalizada. Em GO, segue a colheitasob as áreas de pivô central, com boasprodutividades, enquanto algumas áreas de pivôsno leste do estado iniciaram a semeadura. Em MT,a colheita ocorre pontualmente e as lavouras estãoem boas condições. No PR, as lavouras estão emsua maioria em enchimento de grãos e maturação,com 40% da área colhida, apresentando reduçãono potencial produtivo, de parte das lavouras “


